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	CAPÍTULO 1. ALGUMA COISA O TOCOU 

	 

	A coisa mais valiosa que entra na vida é aquela experiência, aquele livro, aquele sermão, aquela pessoa, aquele incidente, aquela emergência, aquele acidente, aquela catástrofe - algo que toca as fontes da natureza interior de um homem e que lança as portas de seu grande interior, revelando seus recursos escondidos.

	Um leãozinho, enquanto a fábula corre, estava um dia brincando sozinho na floresta enquanto sua mãe... dormia. Como os diferentes objetos atraíram sua atenção, a cria pensou que iria explorar um pouco e ver como era o grande mundo além de sua casa. Antes que ele percebesse, ele havia vagado tanto que não conseguia encontrar o caminho de volta. Ele estava perdido.

	Muito assustado, a cria correu freneticamente em todas as direções chamando piedosamente por sua mãe, mas nenhuma mãe respondeu. Cansado de suas andanças, ele não sabia o que fazer, quando uma ovelha, cuja descendência havia sido tirada dela, ouvindo seus gritos lamentáveis, fez amizade com a cria perdida, e o adotou.

	As ovelhas se tornaram muito afeiçoadas ao seu filhote fundido, que em pouco tempo cresceu tanto que, às vezes, ela quase tinha medo dele. Muitas vezes ela também detectava um olhar estranho e distante em seus olhos, o qual não conseguia entender.

	A mãe adotiva e sua adotada viveram muito felizes juntas, até que um dia apareceu um magnífico leão, delineado bruscamente contra o céu, no topo de uma colina oposta. Ele sacudiu sua crina de um leão e proferiu um rugido fantástico, que ecoou através das colinas. A mãe ovelha ficou tremendo, paralisada pelo medo. Mas no momento em que este estranho som atingiu seus ouvidos, a cria de leão ouviu como se estivesse enfeitiçada, e uma estranha sensação que ele nunca havia experimentado antes, surgiu através de seu ser, até que ele ficou todo arrepiado.

	O rugido do leão havia tocado um acorde em sua natureza que nunca havia sido tocado antes. Ele despertou uma nova força dentro dele que ele nunca havia sentido antes. Novos desejos, uma estranha nova consciência de poder o possuía. Uma nova natureza despertou nele, e instintivamente, sem pensar no que estava fazendo, ele respondeu ao chamado do leão com um rugido correspondente.

	Tremendo de medo misturado, surpresa e perplexidade com os novos poderes despertados dentro dele, o animal despertado deu a sua mãe adotiva um olhar patético, e então, com um tremendo salto, começou a se aproximar do leão na colina.

	O leão perdido havia se encontrado. Até então, ele tinha brincado ao redor de sua mãe ovelha como se fosse um cordeiro se transformando em ovelha, nunca sonhando que poderia fazer algo que seus companheiros não pudessem fazer, ou que ele tivesse mais força do que a ovelha comum. Ele nunca imaginou que houvesse dentro de si um poder que pudesse aterrorizar as feras da selva. Ele simplesmente pensava que era uma ovelha, e corria à vista de um cão e tremia ao uivo de um lobo. Agora ele ficava maravilhado ao ver os cães, os lobos e outros animais que antes o aterrorizavam tanto fugir dele.

	Enquanto este leão pensasse que era uma ovelha, ele era tão tímido e se aposentava como uma ovelha; ele tinha apenas a força de uma ovelha e a coragem de uma ovelha, e por nenhuma possibilidade ele poderia ter exercido a força de um leão. Se tal coisa tivesse sido sugerida a ele, ele teria dito: "Como eu poderia exercer a força de um leão? Eu sou apenas uma ovelha, e assim como outras ovelhas. Eu não posso fazer o que elas não podem fazer". Mas quando o leão foi despertado nele, imediatamente ele se tornou uma nova criatura, rei da floresta, sem rivais, exceto o tigre e a pantera. Esta descoberta dobrou, triplicou e quadruplicou seu poder consciente, um poder que não teria sido possível para ele exercer um minuto antes de ter ouvido o rugido do leão.

	Mas pelo rugido do leão na colina distante, que havia despertado o leão adormecido dentro dele, ele teria continuado a viver a vida de uma ovelha e talvez nunca teria sabido que havia um leão dentro dele. O rugido do leão não havia acrescentado nada à sua força, não havia colocado novo poder dentro dele; havia apenas despertado nele o que já estava lá, simplesmente lhe revelou o poder que ele já possuía. Nunca mais, após uma descoberta tão surpreendente, este jovem animal poderia se contentar em viver a vida de uma ovelha. A vida de um leão, a liberdade de um leão, o poder de um leão, a selva depois para ele.

	Há em cada ser humano normal um leão adormecido. É apenas uma questão de despertá-lo, apenas uma questão de algo acontecendo que nos despertará, agitará as profundezas de nosso ser e despertará o poder adormecido dentro de nós.

	Assim como o jovem leão, depois de uma vez ter descoberto que era um leão nunca mais se contentaria em viver a vida de uma ovelha, quando descobrirmos que somos mais do que mero barro, quando finalmente tomarmos consciência de que somos mais do que humanos, que somos deuses em formação, nunca mais nos conformaremos em viver a vida de torrões comuns de terra. Sentiremos uma nova sensação de poder se instalando dentro de nós, um poder que nunca antes sonhamos ter, e nunca mais seremos os mesmos, nunca mais nos contentaremos com ideais de baixo vôo, com um sucesso barato. Para sempre, aspiraremos. Olharemos para cima, lutaremos para cima e para planos cada vez mais altos.

	Phillips Brooks costumava dizer que depois que um homem descobrisse que estava vivendo apenas meia vida, a outra metade o assombraria até que ele a liberasse, e ele nunca mais se contentaria em viver uma meia vida.

	Quando se torna consciente de que a realidade dele, a verdade de seu ser é Deus, que ele está indissoluvelmente conectado com o poder onipotente, ele sente a emoção da força divina surgindo através de cada átomo de seu ser, e ele nunca mais pode duvidar de sua divindade ou de suas possibilidades novamente. Ele nunca mais pode ser tímido, fraco, hesitante ou temeroso. Ele descansa serenamente consciente de que está em estreito contato, em união vital, com o Infinito. Ele sente o poder onipotente pulsando através de seu próprio ser, ele sente o braço onipotente sustentando-o, sustentando-o, e ele sabe que sua missão na Terra é divinamente planejada e divinamente protegida.

	Muitas crianças pobres cresceram nas favelas acreditando que ele era como todas as outras crianças de seu bairro, que não havia um futuro especial para ele, nada distintivo, nada fora do nível morto de seu ambiente monótono; mas algo inesperado acontece, alguma emergência, alguma catástrofe, algo que faz um tremendo apelo ao grande dentro de si mesmo, e ele fica subitamente surpreso ao descobrir que ele é totalmente diferente daqueles que o rodeiam. Algo o tocou, algo nele foi despertado, algo que lhe mostra que ele tem um tremendo poder latente que antes não sabia que possuía, e ele responde sem hesitação ao chamado. Ele sai para o grande mundo, e nunca mais está satisfeito com um sucesso barato, nunca mais está satisfeito com sua velha natureza ou satisfeito com seu velho ambiente.

	Há homens e mulheres que ganharam distinção em todos os campos que não acreditariam que houvesse tal possibilidade para eles até que tivessem realmente provado isso. Vinte e cinco anos atrás, por exemplo, você não poderia ter convencido Charles M. Schwab de que ele era o homem que anos mais tarde o provou ser. Se há vinte e cinco anos qualquer um tivesse dado uma imagem de si mesmo como ele é hoje, tivesse declarado que ele seria um homem assim, ele teria ridicularizado a idéia. Ele teria dito: "Tal coisa é um absurdo, eu não sou tal homem". Esta é a imagem de um gigante. Não sou um gigante, nem um gênio. Eu sou apenas um homem comum, trabalhador". Mas o Sr. Schwab ainda nem sequer se encontrou completamente. Ele ainda não descobriu todo o homem que é possível desenvolver, ou algo parecido. Ele trouxe à tona apenas parte do gigante que há nele. A emergência pode, em algum momento, chamar o resto, o gigante maior.

	Há muitos homens e mulheres jovens em nossas grandes instituições industriais de hoje que não puderam ser levados a acreditar que talvez em um único ano estarão ocupando cargos de grande responsabilidade e poder, e ainda assim a possibilidade está lá. O futuro grande general, o executivo de sucesso, está adormecido no soldado nas fileiras, no escrivão do dia. Muitos futuros superintendentes, muitos gerentes estão hoje ocupando a humilde posição de garçom de escritório, moço de recados ou garçom de mesa em um restaurante ou hotel.

	Cada descoberta de novos poderes, novos ativos em você mesmo, o estimula tremendamente a novos esforços, a novos empreendimentos. Todos nós já vimos casos em que um escriturário comum, com uma habilidade aparentemente comum, foi subitamente promovido, e o estímulo, o tônico do avanço, a nova esperança de mais sucesso que o tem incentivado, muitas vezes acrescentou vinte e cinco ou cinqüenta por cento a sua capacidade, descobrindo novos recursos, novos e antes inimagináveis poderes. Ele não estava consciente do que havia nele até que a oportunidade aparecesse, até que o motivo descobrisse, desbloqueasse e libertasse seus recursos antes inimagináveis.

	Na atual guerra mundial, milhares de jovens que não achavam que tinham muita coragem, talvez até acreditavam que seriam covardes em batalha, foram levados aos exércitos pela excitação, o hipnotismo, a ousadia de seus companheiros, e descobriram que o homem maior neles respondia ao chamado, e que quando chegou, não hesitaram em enfrentar corajosamente os cartuchos do inimigo, as armas do inimigo. Muitos jovens se alistaram no exército que não eram muito considerados em casa, que eram chamados de estúpidos e maçadores e ne'er-do-wells, cabeçudos, por seus pais e professores, mas quando entraram no exército, descobriram que tinham coragem, coragem, coragem, determinação, ousadia, perseverança.

	A experiência de uma multidão de homens que realizaram em si mesmos um homem infinitamente maior do que jamais imaginaram, deveria nos ensinar que em cada ser humano, por mais bem-sucedido que ele seja, ainda existem enormes possibilidades por descobrir.

	É o homem que você é capaz de fazer, não o homem que você se tornou, que é o mais importante para você. Você não pode se dar ao luxo de levar este enorme bem para sua sepultura sem uso. Como homem de negócios, você não pensaria em ter muito capital ocioso no banco, não sacando juros, não investido, não utilizado. Você percebe que isto é exatamente o que você está fazendo consigo mesmo? Você tem ativos dentro de você infinitamente mais valiosos do que capital em dinheiro Por que você não usa seu capital? Isto é o que você perguntaria a um homem de negócios que estava beliscando, preocupado o tempo todo porque achava que não podia cumprir suas obrigações, pagar suas notas, quando tinha uma grande quantidade de capital ocioso no banco. Você declararia que o homem era um tolo. Você é mais tolo porque tem um capital imortal ocioso Por que não o usa? Por que você se apega a este pequeno cavalo toda sua vida com um pouco de capital, quando tem tanto capital usado, tantos bens de reserva? Por que usá-los?

	Tente trazer à tona esse possível homem. Você sabe que nunca o fez a nada parecido com sua possibilidade até agora. Agora, por que não planejar trazer à tona este enorme resíduo, estes grandes recursos não utilizados, esta capacidade de bloqueio que nunca saiu de você? Você sabe que ela está lá. Você o sente instintivamente. Sua intuição, seu instinto, sua ambição lhe dizem que há em você um homem muito maior do que você já encontrou ou usou. Por que você não o usa, por que você não chega até ele, por que você não o chama, por que você não o agita? Por que você não leva a faísca deste pó gigante dentro de você e o explode?

	A descoberta das maiores possibilidades do homem, a parte não utilizada, a parte não descoberta é a função da Nova Filosofia. Ela pode estar coberta por todo tipo de dúvida, falta de autoconfiança, timidez, medo, preocupação, incerteza, ansiedade, ódio, ciúme, vingança, inveja, egoísmo. Tudo isso pode ser neutralizado pelo pensamento correto.

	Quantas vezes acontece que homens que há muito tempo têm sido "abatidos," que têm sido considerados "nobres," "bons para nada," não bem equilibrados, mudaram de repente, como se fossem tocados por uma varinha mágica, e rapidamente se tornaram homens de poder, inspiradores, ajudantes de outros! Aconteceu algo que acelerou seu espírito, e de passivos miseráveis eles foram subitamente convertidos em ativos valiosos para sua comunidade.

	John B. Gough era um zé-ninguém intemperado. Tudo ao mesmo tempo, aparentemente por acidente, ele foi convertido. Algo tocou Gough e, de escravo da garrafa, ele se tornou seu mestre. A partir de um exemplo miserável, ele foi transformado em uma tremenda força edificante e inspiradora na comunidade. Antes de chegar a si mesmo, ele estava arrastando homens para baixo; depois de responder ao chamado da divindade interior, ele estava levando centenas e milhares de homens a assumirem o compromisso, a levarem vidas mais limpas e nobres.

	Quando um pobre jovem trabalhando como escultor em uma cozinha na Itália vislumbrou pela primeira vez uma grande pintura, a visão despertou algo dentro dele que ele nunca havia sentido antes. Ele revelou um novo impulso artístico, e exclamou: "Eu também sou pintor". Seguindo este apelo interior, ele teve a oportunidade de trabalhar no estúdio de um artista famoso, e finalmente tornou-se um artista maior do que o pintor do quadro que o havia inspirado.

	Quantos homens que tinham sido uma ameaça positiva para a sociedade, todos ao mesmo tempo, se voltaram e se tornaram líderes inspirados! Algo os tocou, despertou o Deus interior, e eles viraram seus rostos das trevas para a luz, do mais baixo para o mais alto, e realizaram coisas grandiosas. Pode ter sido um livro inspirador, uma palestra, ou um flash de iluminação divina que lhes deu um vislumbre de si mesmos, mas o que quer que tenha sido que os tenha iniciado no caminho certo, os transformou da fealdade à beleza, do errado ao certo, dos inimigos da sociedade aos grandes benfeitores.

	A transformação de Saul, o perseguidor, em Paulo, o grande apóstolo dos gentios, é um dos maiores exemplos de auto-revelação através de um flash de iluminação divina.

	Que revolução seria feita em toda a raça se esta coisa que tocou Saulo no seu caminho para Damasco, quando "de repente brilhou ao redor dele uma luz do céu", pudesse tocar todos os seres humanos que estão indo mal, os "nobres", os "desanimados", os desanimados, os desanimados, aqueles que caíram no caminho! Que salto em direção ao milênio a raça daria se todas essas almas mortas pudessem ser despertadas e reavivadas por esse misterioso algo que tornou o perseguidor vingativo dos cristãos o maior dos mestres do cristianismo! Se esta centelha divina, que acende um novo fogo nos corações humanos, fizesse os homens de bestas, e os bons cidadãos de vagabundos, bêbados e criminosos, pudessem ser acendidos nos peitos de todos, o desespero e a miséria desapareceriam da terra.

	Quando alguém tiver descoberto ou descoberto um pouco de seu padrão divino, quando for lançada luz suficiente sobre ele para permitir que ele veja o plano divino, imortal, prefigurado em sua natureza, ele nunca ficará satisfeito até descobrir o resto do padrão; e ninguém pode fazer isso vivendo uma vida grosseira, baixa e sensual. Uma vida assim coloca um filme cm os ideais, e escurece a visão espiritual.

	O mundo tem o direito de esperar que aqueles que se descobriram mesmo em parte, que se tornaram conscientes de sua origem divina, levantem a cabeça, façam seu trabalho um pouco melhor, sejam um pouco mais mortos, vivam em um plano superior, dêem um exemplo um pouco melhor em geral do que aqueles que ainda não provaram de seu poder oculto. O mundo precisa mais de grandes inspiradores do que de grandes advogados, médicos, clérigos ou estadistas. Precisa mais dos Lincolns do que de magnatas ferroviários, magnatas de aço, grandes financiadores ou grandes comerciantes.

	Quando a consciência de sua hereditariedade tocou o filhote de leão, quando lhe foi revelada sua herança de força, de poder fantástico, ele virou suas costas para sempre para a velha vida. Nunca mais pôde voltar ao redil, nunca mais pôde estar satisfeito com sua natureza de ovelha, com a meia-vida que tinha vivido. A partir do momento em que ele percebeu que era um leão, não havia mais o redil para ele. Liberdade, o grande mundo aberto, a selva, a floresta para ele, pois ele sentia sua realeza, seu poder sobre todas as coisas que o haviam aterrorizado tanto no passado.

	Quando um homem uma vez provou, sem dúvida, que tem um grande poder latente, vastas possibilidades que nunca antes haviam sido chamadas, seria impossível que alguma vez mais se satisfizesse com a meia-vida que tinha vivido. Toda sua natureza recém descoberta se revoltaria contra um retorno ao plano inferior no qual seu eu mais fraco e menor havia vivido.

	Você talvez tenha sido criado sob condições que o tenham mantido na ignorância de suas próprias possibilidades até que algo tenha acontecido para lançar uma nova luz sobre sua verdadeira natureza. Então você descobriu que não era a ovelha mansa e tímida que você sempre pensou ser, até que algo aconteceu que revelou o leão que há em você.

	Talvez você tenha vagado por toda sua vida passada, vivendo no rebanho dos pastores nas igrejas, talvez nunca sonhando que não era uma ovelha, que não pertencia ao rebanho daquele pastor em particular. No entanto, talvez você tenha tido um sentimento instintivo de que havia algo em você que não respondia ao chamado das ovelhas, que havia algo dentro de você que não se encaixava em seu ambiente, que não pertencia às condições em que você se encontrava. Você pode ter tido a consciência de que havia algo em você que nunca respondeu ao chamado que apelava para aqueles que se referiam a você.

	Você pode ter sido criado no pensamento antigo, na fé ortodoxa de seus antepassados, e ainda assim sentiu o tempo todo que não pertencia lá. Mas você permaneceu nessa fé simplesmente porque nada mais que parecesse melhor para responder ao seu chamado se apresentou; quando talvez por acidente ou por curiosidade você pode ter entrado numa Ciência Cristã ou numa reunião de Novo Pensamento, e lá pela primeira vez ouviu a voz que respondeu ao chamado, o anseio faminto, em sua própria natureza. Então e lá você pode ter experimentado outro poder, algo que respondeu a um chamado superior em sua natureza; e quando você ouviu esta voz de resposta você sabia que não era mais uma ovelha, mas um leão, com a força de um leão.

	Você não percebeu isto durante todos os anos em que esteve no redil da igreja. Este poder interior não foi revelado porque só havia ovelhas em seu ambiente.

	Você pode ter ouvido a voz que respondeu a seu anseio enquanto lia um livro inspirador, eu ou enquanto ouvia uma nova conversa filosófica que parecia abrir um novo compartimento em sua natureza.

	Não importa onde você ouça este chamado, seja em uma reunião de Novo Pensamento ou de Ciência Cristã, durante uma nova conversa filosófica, ou enquanto lê um livro inspirador, ou em algum outro lugar ou maneira totalmente removido destes, quando você o ouvir algo dentro de você responderá ao chamado e você saberá que foi tocado por um propósito mais elevado, mais fino.

	A nova filosofia, entretanto, apela especialmente para a parte não descoberta de nós, para aquelas forças escondidas e latentes dentro de nós, que até agora não fomos capazes de obter. Em outras palavras, ela apela para nossos bens até então não utilizados, nosso capital vitalício positivo ou excedente. Você encontrará algo nas pessoas que o abraçaram, nas pessoas que o compreendem, que você não encontra nos outros.

	A nova filosofia age como um fermento na natureza, dando nova vida, nova força, novo significado ao indivíduo. Em resumo, ela descobre um novo homem no antigo. Ela neutraliza, destrói, aquilo que o degradaria, aquilo que trabalhava contra seu bem-estar, e desenvolve novas forças, desbloqueia novos recursos que ampliam o homem.

	Durante os últimos cem anos, nem uma única qualidade nova ou princípio novo foi acrescentado às leis da química, nem um pingo de mudança foi feito nas leis da física, e ainda assim que milagres de descoberta, de invenção, os grandes cientistas e inventores chamaram para fora dessas mesmas qualidades e leis durante os últimos cem anos!

	Sir Isaac Newton tinha o mesmo material idêntico, as mesmas leis idênticas de química, física que Edison está usando hoje em dia, mas Edison chamou centenas de invenções para a única descoberta de Newton.

	A natureza humana, como a lei natural, é a mesma de hoje como era séculos atrás, mas que desenvolvimento maravilhoso do poder do homem que estamos testemunhando hoje! Como tem sido surpreendente o avanço da capacidade humana! Que avanços maravilhosos em inteligência, em eficácia e no desenvolvimento de seus recursos naturais o homem tem feito!

	Nós nos maravilhamos com tudo isso, mas a nova filosofia está revelando ao homem uma nova e mais potente lei de volta da carne, mas não dela, uma inteligência, de volta do cristal, de volta do átomo, de volta do elétron que dirige, moldes, modas, condiciona o futuro de cada partícula de matéria no universo. Anteriormente, isto era atribuído a uma lei desconhecida. Há cem anos as pessoas não sabiam que quando um cristal fosse dissolvido, ele assumiria sempre a forma exata do mesmo tipo de cristal quando suas partículas estivessem livres para se rearranjar. Não sabíamos então que a ambição que aparece no homem é realmente um agregado da ambição nos elétrons separados. Não sabíamos então que a história de um homem era em grande parte determinada nos próprios elétrons. Mas a ciência está agora começando a reconhecer que a grande inteligência cósmica no fundo de tudo no universo, de cada expressão da natureza, de cada passo na jornada ascendente do homem através dos tempos.

	A nova filosofia apela especialmente para aquela parte desconhecida de nós que ainda está lamentando ser descoberta, aquela parte que ainda está presa firmemente no grande dentro de nós. Ela desempenha o papel de Colombo, e descobre um vasto território dentro de nós, do qual estivemos inconscientes.

	Uma insatisfação honesta com nossa realização significa que temos mais recursos dentro de nós, que até encontrarmos pelo menos uma medida de satisfação, ainda há mais a descobrir. Temos uma sensação instintiva, de que existe algo sublimemente belo na vida que nunca encontramos, porque nunca estivemos satisfeitos. Temos a intuição de que este algo satisfará nossos anseios mais íntimos, que saciará a sede da alma, saciará a fome da alma.

	As igrejas ortodoxas se comprometeram a encontrar algo que as satisfizesse e, embora tenham feito muito, muitos membros da igreja sentem que ainda há um tremendo vácuo no coração, desejos insatisfeitos e anseios em suas almas. Depois de séculos de caça ao bálsamo divino de Gilead, o elixir que curaria a dor da alma, a grande maioria das igrejas está sendo cada vez menos freqüentada. Os pastores estão tendo cada vez mais dificuldade em induzir as pessoas a assistir aos cultos da igreja, porque elas não são alimentadas; elas não conseguem aquela satisfação que instintivamente sentem que pertence aos filhos do Rei dos Reis.

	Em todos os lados encontramos pessoas que têm tateado toda a vida em vão, tentando encontrar algo que responda ao apelo interior por uma vida maior, algo que satisfaça seus anseios, alimente sua fome de alma e os ajude a encontrar a realização de seus sonhos de vida.

	Se você está tateando para encontrar algo que lhe dê satisfação duradoura, que satisfaça sua alma; se você ainda não encontrou algo que responda ao persistente apelo interior de seu ser; se você ainda não encontrou aquela água viva que sacia a sede da alma, venha e beba na fonte da nova filosofia.

	O homem vislumbrou apenas um pouco do plano divino, mas este vislumbre promete tanto que ele sente que deve ver o todo. A parte de nós mesmos que descobrimos revela apenas uma parte do padrão divino, e nunca descansaremos até traçarmos o todo.

	A coisa maior, mais grandiosa e superbondosa que conhecemos e instintivamente sentimos que devemos bater tão forte e persistentemente sob a pequena coisa anã que somos, que devemos descobri-la, devemos desenvolvê-la, devemos usá-la. Nenhum ser humano pode ser satisfeito enquanto estiver assombrado por aquela outra parte do padrão divino, a parte que lhe foi mostrada no monte de seu momento mais alto. A parte de nós mesmos que descobrimos é uma profecia de um todo infinitamente maior e mais magnífico, e devemos encontrá-la. Este é o grande objeto de nossa existência. Estamos aqui para encontrar o resto do padrão do homem divino.

	Individualmente, tivemos um vislumbre do homem maior possível, e devemos trazê-lo à tona. Foi-nos mostrado uma parte que profetiza o todo possível, e de vez em quando, para não desanimar e desistir da busca, a natureza nos dá um Lincoln, uma Gladstone, um Phillips Brooks, a fim de aparentemente nos mostrar as possibilidades do homem e nos estimular em nossos esforços para fazer evoluir o homem de Deus.

	A nova filosofia de vida é o motivo Cristo que tem trabalhado no homem ao longo dos tempos em seus esforços para produzir o homem mestre, não o homem egoísta, ganancioso e ganancioso, mas o homem mestre, altruísta e impessoal, o homem semelhante a Cristo com a consciência de Deus, o homem que percebe que faz parte de toda a humanidade; que saiu de Deus e que está voltando para Deus.

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 2. COMO OBTER O QUE VOCÊ QUER 

	 

	Você é uma vitória organizada; você nasceu para conquistar, para desempenhar um magnífico papel no grande jogo da vida. Mas você nunca poderá fazer nada grandioso ou grandioso até que tenha tanta convicção de si mesmo e de sua capacidade.

	Estabelecemos relações com nossos desejos, com o que quer que seja dominante em nossas mentes, com as coisas que desejamos de coração, e tendemos a realizar essas coisas na proporção da persistência e intensidade de nossos anseios e de nossos esforços inteligentes para realizá-los.

	Pare de pensar em problemas se você quer atrair seu oposto! Pare de pensar em pobreza se você quer atrair muito. Recuse-se a ter qualquer coisa a ver com as coisas que você teme, as coisas que você não quer. 

	Um pedaço de aço magnetizado atrairá apenas os produtos de minério de ferro. Ele não tem afinidade com madeira, cobre, borracha ou qualquer outra substância que não tenha ferro. Quando você era um garoto, descobriu que seu pequeno ímã de aço pegaria uma agulha mas não um fósforo ou um palito de dente. Ele atrairia para si mesmo apenas aquilo que se parece consigo mesmo.

	Homens e mulheres são ímãs humanos. Assim como um ímã de aço puxado através de uma pilha de lixo só vai puxar para fora as coisas que têm afinidade com ele, também nós estamos constantemente puxando para nós, estabelecendo relações com, as coisas e as pessoas que respondem aos nossos pensamentos e ideais.

	Nosso ambiente, nossos associados, nossa condição geral são o resultado de nossa atração mental. Estas coisas chegaram até nós no plano físico porque nos concentramos nelas, nos relacionamos com elas mentalmente; elas são nossas afinidades e permanecerão conosco enquanto a afinidade por elas continuar a existir em nossas mentes.

	Seus pensamentos, seus pontos de vista, sua concepção de qual será seu status e posição na vida, seu ideal de seu futuro, o atrairão exatamente para aquele plano como uma lápide. Focar sua mente, suas previsões, suas expectativas na pobreza, no fracasso e na miséria; banir a ambição, a esperança, a expectativa de coisas boas, e dar pleno domínio em sua mentalidade ao medo, à preocupação, à dúvida, à antecipação do mal, e o ímã do ego o atrairá infalivelmente para um ambiente esquálido, para uma posição inferior, para a associação com pessoas de uma ordem mental inferior em um plano social mais maléfico.

	O grande problema com todos nós que lutamos com condições infelizes ou infelizes é que nos separamos de alguma forma do grande centro magnético da criação. Não estamos pensando bem, e por isso não estamos atraindo as coisas certas.

	"Pense nas coisas que você quer". A filosofia pró-fundação está encerrada nestas poucas palavras. Pense nelas com clareza, persistentemente, concentrando-se nelas com toda a força e poder de sua mente, e lute contra elas com toda sua energia. Esta é a maneira de se tornar um ímã para as coisas que você quer. Mas no momento em que você começa a duvidar, a se preocupar, a temer, você se desmagnetiza, e as coisas que você deseja fogem de você. Você as expulsa por sua altitude mental. Elas não podem se aproximar de você enquanto você estiver se separando deliberadamente delas. Você vai em uma direção, e as coisas que você deseja vão na direção oposta.

	"Um desejo no coração por qualquer coisa", diz H. Emilie Cady, "é a promessa segura de Deus enviada de antemão para indicar que já é sua no reino ilimitado do abastecimento".

	Por mais desencorajador que seja sua visão atual, por mais pouco promissor que pareça seu futuro, agarre-se a seu desejo e você o realizará. Imagine as condições ideais, visualize o sucesso, que você deseja alcançar; imagine-se já na posição que você é ambicioso para alcançar. Não reconheça limitações, não permita nenhuma outra sugestão que não seja o sucesso que você deseja, as condições que você aspira. Imagine seus desejos como realmente realizados, e agarre-se à sua visão com toda a tenacidade que puder reunir. Esta é a saída para suas dificuldades; esta é a maneira de abrir a porta à sua frente para o lugar mais alto, para condições melhores e mais brilhantes.

	Quando Clifton Crawford, o ator, começou sua carreira nos Estados Unidos, atuou em apresentações de uma semana em pequenas cidades e vilas. Uma noite lhe foi dito por um membro proeminente da empresa que seu trabalho não era muito bom, que ele nunca seria bem sucedido, e que era melhor voltar para casa na Escócia. Apesar destas críticas e conselhos desanimadores mas bem intencionados, o jovem Crawford permaneceu na América, continuou em sua profissão e em um tempo relativamente curto alcançou a posição cobiçada de uma "estrela" da Broadway. Após seu primeiro sucesso em Nova York, ele teve a satisfação de conhecer o amigo que o havia aconselhado a voltar ao seu próprio país, e o lembrou do incidente.

	Clifton Crawford venceu porque se relacionou mentalmente com o que queria, porque ouviu a voz em sua própria alma e não as previsões pessimistas de vozes externas.

	"Por que tem o coração inquieto anseio 

	Por alturas e degraus desprotegidos?

	Alguns lhe chamam a voz da saudade 

	E outros, a voz de Deus".

	Que algo dentro de você que anseia por ser trazido à tona, por ser expresso, é a voz de Deus chamando a você. Não a desconsidere. Não tenha medo de seus anseios; há divindade neles. Não tente estrangulá-los porque você os acha demasiado extravagantes, demasiado utópicos. O Criador não lhe deu um desejo de fazer aquilo que você não tem capacidade de fazer.

	Uma das razões pelas quais a vida de muitos de nós é tão estreita e apertada, pequena e comum, é porque temos medo de lançar fora nossos desejos, nossos anseios, medo de visualizá-los. Acostumamo-nos a colocar nossa confiança somente nas coisas que vemos no plano físico, no material que é real aos sentidos, que é muito difícil para nós perceber que o poder do capital, a força que faz as coisas, reside na mente. Em vez de acreditar em nossa posse das coisas que desejamos, acreditamos em nossas limitações, em nossas restrições. Nós nos desmagnetizamos por pensamento errado e falta de fé. Vemos apenas os obstáculos em nosso caminho, e esquecemos que o homem, trabalhando com Deus, é maior que qualquer obstáculo que possa se opor à sua vontade.

	Benjamin Disraeli sabia disso quando disse: "O homem não é a criatura das circunstâncias". Circunstâncias são as criaturas do homem". Ele demonstrou sua verdade em sua própria vida. Estrangeiro em raça e credo, com outras circunstâncias aparentemente mortas contra ele no início, o jovem judeu resoluto venceu todos os obstáculos e alcançou o objetivo de seu ideal. Ele tornou-se Primeiro Ministro da Inglaterra, e foi nomeado Conde de Beaconsfield por sua soberana, a Rainha Vitória.

	Lowell não proferiu uma mera idéia poética e arejada quando disse,

	"O que desejamos, que somos 

	Por um momento transcendente".

	Ele disse uma verdade simples. O poeta é sempre o profeta. Ele vai à frente do cientista, e aponta o caminho que leva ao ideal. Como a fé, o poeta conhece e vê com muita antecedência os sentidos. Ele sabe que a visão de nossos momentos exaltados é o modelo que nos foi dado para tornar real no plano material.

	Os homens que escalaram no mundo se viram escalando, se imaginaram realmente na posição em que ansiavam estar. Eles subiram mentalmente primeiro. Eles mantiveram uma visão de si mesmos como sempre, escalando para coisas cada vez mais altas. Eles têm continuamente afirmado sua capacidade de escalar, de crescer até atingir seu ideal. Se alguma vez esperamos tornar nossos sonhos realidade, devemos fazer como eles fizeram; devemos realmente viver na realização consciente de nosso ideal. Esta é a cunha de entrada que vai dividir as dificuldades que nos esperam, que vai abrir as portas que nos fecham do nosso próprio.

	Se você está desanimado por repetidos fracassos e decepções, sofrendo as dores da ambição frustrada; se você não está fazendo o que deseja fazer; se a vida não está dando a satisfação, o sucesso e a alegria de um serviço feliz; se seus planos não prosperam; se você está sendo prejudicado pela pobreza e por um ambiente estreito, rude e desconfortável, há algo errado - não com o mundo, ou com os planos benéficos do Criador para Seus filhos, mas com você mesmo. Você não está pensando bem. Você está se visualizando como deseja ser.

	Somos, cada um de nós, tanto nós mesmos quanto nosso ambiente, verdadeiros retratos do que pensamos, acreditamos e fizemos no passado. Em cada momento de nossas vidas estamos experimentando o resultado do pensamento. As coisas externas que têm agido sobre nós, moldando as condições em que vivemos, são principalmente os frutos de nossos próprios motivos, pensamentos e atos. O que acreditamos, o que pensamos, o que esperamos, molda nossas vidas. Através do controle e da direção de nossos pensamentos, apoiados pelos esforços correspondentes no plano físico, podemos atrair para nós todos os desejos de nosso coração.

	Quantas vezes ouvimos falar disso de algum homem,

	"Tudo o que ele empreende tem sucesso", ou "Tudo o que ele toca se transforma em ouro" Por quê? Porque o homem está constantemente imaginando para si mesmo o sucesso de seus empreendimentos e está apoiando sua visão com seus esforços. Agarrando-se a sua visão, por vigorosa resolução e esforço persistente e determinado, ele está continuamente se tornando um poderoso ímã para atrair a si mesmo. Consciente ou inconscientemente, ele está usando a inteligência ou força divina através da qual cada ser humano pode se moldar e moldar seu ambiente de acordo com o padrão em sua mente.

	Por que você não usa seu poder divino para fazer de si mesmo o que deseja ser? Por que você não se entrega à visão de si mesmo, que você vê em seu momento mais alto, e decide tornar a visão uma realidade? Pensando bem e persistentemente, apoiado pelo exercício constante de sua vontade, você pode, se desejar, refazer a si mesmo e seu ambiente. Como podemos "por um momento transcendente" ser a coisa que desejamos, você e eu e todo ser humano podemos tornar permanente esse momento transcendente ou supremo. É puramente uma questão de pensamento correto. Cada vez que visualizamos o que desejamos, cada vez que nos vemos na imaginação na posição que desejamos preencher, estamos formando um hábito que tenderá a tornar nossos momentos mais elevados permanentes, para trazer nossa visão do ideal para o real.

	Se as pessoas soubessem apenas as possibilidades que se centram no desenvolvimento mais alto de seus poderes de visualização, isso revolucionaria suas vidas.

	Até tempos relativamente recentes, a maior parte do país entre Omaha e as Montanhas Rochosas era um vasto deserto estéril, e parecia - como se sempre fosse absolutamente sem valor. Muitos homens inteligentes se perguntavam por que o Criador alguma vez fez um desperdício tão sombrio como esses milhões de acres apresentados, e quando foi sugerido no Congresso que o governo ajudasse a construir uma ferrovia através deste deserto do rio Missouri até a encosta do Pacífico, até mesmo homens como Webster riram da idéia. Webster disse que tal empreendimento seria um desperdício perverso de dinheiro público e sugeriu a importação de camelos com o propósito de transportar o correio dos Estados Unidos através do deserto ocidental. Ele acreditava que este era o único uso que poderia ser feito daquelas terras desperdiçadas.
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